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produzi r o amplo e f fe i to p." em tempo a lgum se n a m 
poder admi t t i r ao serviço tota l J o a m Pinto Ribeiro, 
quem a fez ou dictou parece ignora os t e r m o s e le-
mites dos favores , ou izençoens. Em h u m a palavra, 
obre VM.™ l ivremente, e como in tender , na f o r m a t u r a 
e disciplina das suas T r o p a s , das quaes me m a n d a r á 
os Mapas com a possível brevidade. F ina lmen te , pri-
meyro que tudo es tá o real Serviço, e d isgos te se 
quem se d i sgos ta r , ou queixese quem se queixar . Deos 
g.de a V M . Sam Paulo , 24 de F e v e r e y r o de 1776 / / 

Mart-im Lopes Lobo de Saldanha / J 

Senhor S a r g e n t o mór Franc i sco Joseph Monte i -
• ro / / 

Para a Camara de Parnaguá 

Ainda que a conta que VM. l 'es m a n d a r a m p.a a 
Jun t a da real Fazenda das despezas das r ec ru ta s vi-
nha des t i tu ída dos Bilhetes do s a r g e n t o Mór , e dos 
respect ivos recibos dos Cabos, com tudo eu pro inpta-
mente m a n d e y se pagas se ao seu p rocu rado r , Doutor 
Antonio F e r n a n d e s do Valle, toda a s o m a que impor-
t a r a m as di tas despezas que VM.™ p a g a r a m , como as 
ijue se ob r iga r am p a g a r pelos bi lhetes dos par t icul la-
res que r ecebe ram ; po rem, todos devem VM.CCS remet-
ter á mesma J u n t a , pa r a nella f icar au ten t i cado este 
p a g a m e n t o e f iquem VM.°°8 na cer teza em todo o tem-
po p ra t i ca re i a m e s m a indefect ivel p r o m p t i d ã m de fa-
zer lhes paga r o que por o rdens minhas dispenderem 
no real serviço. Deos goa rde a vossas Mercês . Sam 
Paulo, 24 de F e v e r e y r o de 1776 / / 

M a r f i m Lopcts Lobo de Saldanha / / 

Senhor Ju iz P rez iden te e off ic iaes da Camara da 
Villa de P a r n a g u á . 


